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RESUMO
Existem poucas informações sobre as espécies
nativas de himenópteros parasitoides de moscas-das-frutas da
Região Neotropical, o que objetivou a realização do presente
trabalho. Assim, coletas de goiaba (Psidium guajava L.) foram
realizadas de janeiro a março de 2009 na Área Experimental
em  Estudos  de  Produção  Agroecológica  (AEEPA)  da
Universidade Federal de Pelotas, no município de Capão do
Leão,  Rio  Grande  do  Sul.  Os  frutos  foram  levados  ao
laboratório,  contados,  pesados  e  acondicionados
individualmente em potes plásticos contendo areia umedecida
e telado na parte superior. Semanalmente, o substrato foi
peneirado, os pupários recolhidos e acondicionados em placas
de Petri com papel filtro umedecido com água destilada. Os
pupários  foram  mantidos  em  sala  climatizada  (26±2°C,
60±10% de umidade relativa e 12h fotofase) onde foram
efetuadas observações semanais para verificar a emergência
de moscas e/ou parasitoides e posterior identificação das
espécies.  Trichopria  anastrephae  Lima  (Hymenoptera:
Diapriidae) foi obtida de pupários de Anastrepha fraterculus,
com parasitismo de 5,8%.
Palavras-chave: Diapriidae, controle biológico, Anastrepha
fraterculus, Tephritidae
ABSTRACT
There is little information on native species of
hymenopteran parasitoids of fruit flies from the Neotropical
region. Collections  of guava  (Psidium  guajava  L.)  were
conducted from January to March 2009 at the Experimental
Area of Agroecological Production studies (AEEPA), Federal
University of Pelotas, Capão do Leão, Rio Grande do Sul.
Fruits were taken individually to the laboratory, counted,
weighed and packaged in plastic pots containing moist sand
and mesh on top. Weekly substrate was sieved, the pupae
collected and placed in Petri dishes with filter paper moistened
with distilled water.  The pupae were placed in a room (26±2°C,
60±10% RH and 12h photophase) where observations were
made weekly to check the emergence of adult flies or parasitoids
and subsequent species identification. Trichopria anastrephae
Lima was obtained from Anastrepha fraterculus in guavas,
with a parasitism rate of 5.8%.
Key  words:  Diapriidae,  biological  control,  Anastrepha
fraterculus, Tephritidae.
Existem poucas informações sobre  as
espécies nativas de himenópteros parasitoides de
moscas-das-frutas da Região Neotropical (OVRUSKI
et al., 2000). No Brasil, os principais inimigos naturais
das  moscas-das-frutas  pertencem às  famílias
Braconidae, Figitidae e Pteromalidae (Hymenoptera).
Pteromalidae, principalmente  Pachycrepoideus
vindemiae  Rondani,  são  coletados  de  forma
esporádica e espécimes de Figitidae são obtidos em
pequenas quantidades em todo o país. Normalmente,
os parasitoides coletados com maior frequência no
Brasil são Braconidae (CANAL & ZUCCHI, 2000).
A família Diapriidae, uma das maiores
famílias de Hymenoptera, pertence à superfamília
Proctotrupoidea e é dividida em quatro subfamílias:
Belytinae, Ismarinae, Ambositrinae e Diapriinae. A
família  contém  cerca  de  150  gêneros  e,
aproximadamente, 2.300 espécies descritas, sendo a
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fauna estimada em 4.500 espécies em todo o mundo
(GOULET & HUBER, 1993). O gênero Trichopria inclui
microhimenópteros que podem ser utilizados para o
controle  biológico  de  moscas,  visto  que  são
parasitoides  de  estágios  imaturos de  Diptera.
Trichopria  anastrephae  Lima  é  uma  espécie
generalista, ocorrendo geralmente um único parasitoide
por pupário do hospedeiro (IORIATTI, 1995).
LIMA  (1940) descreveu  a espécie  T.
anastrephae, obtida a partir de pupários de Anastrepha
serpentina (Wiedemann) e Anastrepha sp. (Diptera:
Tephritidae) oriundos no Rio de Janeiro. Atualmente,
está distribuída nos Estados do Rio de Janeiro (LIMA,
1940; DE SANTIS 1980; AGUIAR-MENEZES et al.,
2001), de Minas Gerais (SILVA et.al., 2003), de Goiás
(MARCHIORI & PENTEADO-DIAS, 2001) e de Santa
Catarina (GARCIA & CORSEUIL, 2004). Além disso, já
foi registrada na Argentina (OVRUSKI et al., 2000, 2004)
e na Venezuela (BOSCÁN & GODOY, 1996). Neste
trabalho, registra-se, pela primeira vez, a ocorrência de
T. anastrephae para o Estado do Rio Grande do Sul.
O estudo foi realizado na Área Experimental
em Estudos de Produção Agroecológica (AEEPA)
localizada no campus da Universidade Federal de
Pelotas (UFPel) (31º 48’ 13,8” S e 52º 25’ 11,7” W),
município de Capão do Leão, Estado do Rio Grande do
Sul, Brasil. Coletas de goiaba (Psidium guajava L.)
foram realizadas de janeiro a março de 2009, em árvores
isoladas na área experimental. Os frutos foram levados
para Laboratório de Ecologia de Insetos, contados,
pesados e acondicionados individualmente em potes
de plástico contendo areia umedecida e telados na parte
superior. Semanalmente, o substrato foi peneirado, os
pupários recolhidos e acondicionados em placas de
Petri com papel filtro umedecido com água destilada.
Esse processo foi repetido três vezes para cada amostra.
Os pupários foram mantidos em sala climatizada
(26±2°C, 60±10% de umidade relativa e 12h fotofase)
onde foram efetuadas observações semanais para
verificar a emergência das moscas e/ou parasitoides.
A identificação das  espécies de parasitoides foi
realizada baseando-se em LEGNER et al. (1976).
A relação entre uma espécie de mosca e de
parasitoides foi determinada apenas  quando uma única
espécie de mosca foi obtida em um recipiente de
emergência (CANAL et al., 1994). Foi calculada a
porcentagem de parasitismo segundo SILVEIRA NETO
et al. (1976).
Ao total, foram coletados 54 frutos de
goiaba, sendo que 89% estavam infestados por larvas
de moscas-das-frutas, com um índice de infestação de
7,76 (±5,03) pupários/fruto. A viabilidade pupal foi de
55,30% (±34,79). Foram obtidos 189 espécimes de
Anastrepha,  todos  da  espécie  A.  fraterculus
(Wiedemann). Dos pupários obtidos, emergiram 52
espécimes de parasitoides, sendo eles Doryctobracon
areolatus (Szepligeti) (Braconidae), Opius bellus Gahan
(Braconidae),  Aganaspis  pelleranoi  (Bréthes)
(Figitidae) e T. anastrephae (Tabela 1).
Trichopria anastrephae, neste trabalho, foi
obtida de pupas de Anastrepha fraterculus em goiaba,
mas já havia sido constatada também em cajá-manga
(Spondias dulcis Forst F.) por LIMA (1940), em
carambola (Averrhoa carambola L.) por SILVA et al.
(2003) e em  cajá  (S. mombin L.) por AGUIAR-
MENEZES et al. (2001). Também em goiaba, porém no
Estado de Santa Catarina, foi registrada por GARCIA
& CORSEUIL (2004). DE SANTIS (1980) catalogou 11
espécies de Trichopria para o Brasil e constatou que
apenas T. anastrephae parasitava moscas do gênero
Anastrepha.
No  Brasil,  são  poucos  os  trabalhos
publicados  sobre a  distribuição geográfica  de
parasitoides. Dessa forma, esses resultados aumentam
o conhecimento da distribuição de T. anastrephae.
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Parasitoides Número espécimes Porcentagem parasitismo (%) Frequência (%)
Braconidae
Doryctobracon areolatus 47 24,9 90,4
Opius bellus 1 0,5 1,9
Figitidae
Aganaspis pelleranoi 1 0,5 1,9
Diapriidae
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